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Todo homem que seja homem de 
verdade, deve aprender a ficar só no 
meio de todos, a pensar, só, por todos 
e, caso preciso, contra todos. Pensar 
sinceramente, mesmo que seja contra 
todos, ainda é pensar por todos. 

Romain Rollatid 
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Quando O Fascismo chegou 
P.    FERREIRA    DA   SILVA 

Florescia em Portugal a 
propaganda libertária, bem 
apoiada num movimento 
operário consciente, de di- 
retrizes anarco sindicalistas, 
quando o fascismo chegou 
e quebrou, com suas mios 
negras, uma das lâmpadas 
mais rutilantes da ideologia 
anarquista. Naquele movi- 
mento internacional da rea- 
ção de que foram instru^ 
mento Primo de Rivera, 
Mussolini e Hitler, se os 
libertários portugueses não 
tiveram seus livros quei- 
mados como em outros paí- 
ses, na praça pública, em 
bárbaros espetáculos de sa- 
dismo destruidor, viram des- 
feita, por beleguins açula- 
dos, a tenda m is pura e 
altiva dos ideais, humilde, 
rude e modesta oficina grá- 
fica de onde se espalhava 
generosamente a palavra 
alentadora e esperançosa de 
tantos apóstolos da Anar- 
quia. 

-A   Comuna»   podin   ser 

da perfeição, da cooperaçfi;) 
e da oig,anizàçâo anarquis- 
ta. Não devia nada a au- 
xílios estranhos. 

Era um semanário tíian- 
tido, escrito, composto e 
impresso     por  anarquistas. 

Tinha no Porto a sua 
oficina, a sala de redação 
própria. Em mangas de ca- 
misa ou em blusa de tra 
balho, ali se recebiam os 
mais notáveis apóstolos da 
idéia Universal. E o jornal 
saía, todas as.semanas, bem 
feito, harmonioso em seus 
título? e colunas, harmonioso 
em seus artigos e na essência 
das suas doutrinas. Era assim 
esse jornal que os fascistas 
destruíram materialmente, 
quando o golpe militarista 
de 1926 deu início Portu- 
gal ao reinado tenebroso do 
fascismo. 

Mas não se diga que 
houve interrupção na obra 
esclarecedora dos espíritos 
obreiros Nada mais con- 
seguiram os reacionários do 
que retardar, talvez, um 
pouco a marcha para o fu- 
turo. Agora todos os ele- 
mentos da   propaganda   re- 

-»- 

A Plebe 

S. Paulo 
Saiiá hoje, He Maio 

i correm á ação da imprensa 
clandestina. E ela é, em 
Portugal, por certo a mais 
numerosa, a de mais inten- 
sa repercussão, se levarmos 
em conta o âmbito terri- 
torial de cada país da Eu- 
ropa submetido aos proces- 
sos repressivos das autori- 
dades fascistas. 

O povo. português revela 
assim a sua inadapíabili- 
dade aos regimes opresso- 
res. Melhor dizendo, con- 
firma-a depois de muitos 
outros episódios da história 
política, mesmo que não 
queiramos ir mais longe do 
que ao período republicano. 

Se, em   1919, os   monar 
quistas, animados pelo des- 
calabro e   pela    desorienta 
ção   das    esferas    governa- 
mentais,   conseguiram    res 
taurar por alguns dias,   na 
capital do Norte,   um   rei 
nado sem rei^ dando largas 
£10 seu   ódio    nas    torturas 
do    Edei-Teatiü,    pequena 
amíiStra aüífcipada dos pro 

iram contar c'^'n o apoio e 
a biiiipatia das claoseá uuici- 
ras, logo agitadas na ânsia 
de esmagar a víbora reacio- 
nária. Já se articulavam as 
forças populares, e um ope- 
rário de construção civil, o 
militante sindicalista Mo- 
reira Neves, morador num 
pequeno quarto do estraté. 
gico Alto da Lapa, tinha 
uma chave do portão dos 
fundos do quarlel de infan 
lar ia 18, para dirigir o as 
salto aos depósitos de mu 
nições com que se havia de 
armar o povo para escorra 
çar de uma vèz os rema- 
nescentes da monarquia. 
Não chegou a ser necessá- 
rio, porque a guarnição mi> 
litar do Porto se antecipou 
e liquidou a fugaz tentativa 
de restauração. O movimen- 
to militarista de 1926 en- 
controu, porém, o povu en- 
joado dos políticos republi- 
canos e das suas repetidas 
trapaças. Assim, a mesma 
multidão que no Porto re- 
cebera pouco antes a visita 
do presidente Teixeira, Go- 
mes sem aplausos e numa 
indiferença cliocante, assis- 
tiu à marcha das tropas de 
Gomes da Costa com a 
mesma frieza. Não parti- 
cipou do movimento nem 
lhe resistiu nas suas fases 
primeiras. Mas depresa per- 
cebeu a realidade," e toda 
a simpatia da população 
portuense estava com os 
revolucionários, embora, es- 
tes fossem os mesmos polí- 
ticos de antes, na pripieira 

A individualidade  consciente 
Sempre  que a   liberdade' 

política execuíí sua tarefa, 
produzirá   a    \ontade   indi. 
vidual, consciéite. 

A percepção da injustiça 
social deveria transformar 
a volição polil ca em atos 
revolucionários Mas, os a- 
deptos da liberiade política 
vivern num profundo erro; 
na realidade, lutam pela 
própria escravidão A his- 
tória provou cHie a tal li- 
berdade polítici, utopia, se 
converteu em -lemagogia e 
ditadura. 

A finalidade dos nossos 
esforços não há de ser a li- 
berdade política, o parla- 
mento ou o Estado Kvre, 
mas a auto alividade de 
cada • indivíduc| isto é a 
Anarquia. A Anarquia é, a 
filosófio supremi da liberda- 
de. Os „anarquistas lutam 
por uma causada humani- 
dade. Nossa peleja atual é 
contra os deforjínadores do 
espírito humano' isto é, con^ 
tra o  Estádr ■   misti- 
ficadores,   co 

espertalhões 
í^o?sa ^>rimeira .artfa não 

é conseguir outra cultura 
senão   criar    outra    moral 

E' claro que não nos de- 
sacuidaremos da  cultura; 

mas, lógico é que, livrando- 
se o indivíduo da moral do 
Estado e da religião, com- 
preendendo que os dois for- 
mam a invisível corrente 
da sua miséria, automati- 
camente se esforçará por 
eliminar as restantes cau' 
sas da sua escravidão, O 
homem livre liberta-se cons- 
ciente e constantemeute de 
tudo   quanto   o    incomoda. 

Ao contrário, o indivíduo 
que aspira só à liberdade 
política, acomoda-se, como 
escravo inconsciente, às cir- 
cunstâncias, e fica, dess'arte, 
cidadão suòm/sso, convicto 
de ser livre. 

São tais homens produto 
da educação do Estado e 
da Igreja; porque, da escola 
sai a juventude mais ou 
menos educada, porém nunca 
instruída sobre o ideal «ia 
humanidade, a saber, a li 
berdiide individual. 

Cúbicas,   avidez   de   em- 
prego, servilismos tanto de- 
correm da educação vigente 
onitirn 'i   educa- 

fornece tois homens verda- 
deiros. Quando alguns apa- 
recem, tudo se deve a um 
processo, de autoliber- 
tação. Se somos livres não 
é por mérito da escola. O 
Estado, com efeito, não 
pode permitir que se desen- 
volva uma pedagogia livre, 
exatamente como, só de má 
vontade, permite qualquer 
oposição Só lhe apraz sub- 
missão rasteira, como a de 
alunos ab^ilicos para mes, 
três autoritários. Por isso, 
da escola saem muitos eru- 
ditos e muitos mais súditos 
de alma algemada 

A escola reprime o ins- 
tinto natural do aluno, re- 
primindo'lhe assim o desen- 
volvimento científico em pi- 
reção à vontade livre. O 
resultado disso é a bur- 
guesia. 

Os raios de toda a edu- 
cação devem-se encontrar 
num centro a que chama- 
mos personalidade ou in- 
d 'idualidade coiisciente. 
O sabe^ de e promanar   da 

e mais seria tentativa de 
resistência à implantação 
da ditadura fascista, que, 
durante sete dias, fez do 
Porto, cercado e bombar- 
deado, um reduto de novas 
esperanças de hberdade. 

Entretanto, o fascismo 
tinha chegado e implantada 
em Portugal o SQU dominio 
trevoso, para o qual a rea- 
ção, deixando de lado um 
general, iria buscar o dita- 
dor civil de maior duração 
na política européia. Des- 
truíram então «A Comuna>. 
Foi a sua estréia de vân- 
dalos. 

V »'''^^    ^ í ..«..tOJ ■ r>iC£^c>ii 

]^, pois o ensino em nos- 
sas escolas nenhuma influ- 
ência tem na ânsia da li 
herdade consciente. Daí ser 
totalmente esquecido quan- 
do não é necessário para a 
vida. 

Tudo isso porque o Es- 
tado não tem o mínimo 
interesse de criar homens 
livres de sentimento. Trata 
o aluno como criatura sua, 
por êle e para êle ades- 
trado. 

Mas, a liberdade consiste 
na manifestação, de cada 
um. Ela á a condição in- 
dispensável para que cada 
qual se descubra, se liberte 
de tudo o que lhe é alheio, 
se safe de toda autoridade 
deformadora e atinja a pró 
pria nobreza. 

A escola dó  Estado   não 

et IA o áii^ ■ y ■■J;J:V ■- duc    XI- 

Enforçados segundo as leis do Estado. 
Serão  eles,  realmente, ós mais 

merecedores de tal pena? 

vre e uao como simples   li- 
berdade política. 

Sua tarefa é acender o 
fanal da liberdade e em- 
pregar meios e forças cor- 
respondentes para instaurar 
a vida livre. Não excluímos 
o caso de atiçar a vontade 
consciente uma revolução 
social, mas, antes de se tor- 
nar a liberdade liberdade de 
ação, deve o indivíduo ter so- 
frido em sua mentalidade tal 
transformação, que se livre 
de fantasmas, santos e pro- 
fetas falsos, vampiros da 
sua ignorância. 

Porque nao podem os 
partidários da mera liber- 
dade política atingir seus 
fins? Porque não possuem 
individualidade    consciente. 

São escravos -inconrcien- 
tes das leis do Estado, dos 
estatutos do partido ou dos 
dogmas da Igreja. 

Por isso mesmo, nunca 
podem deixar de ser sudi- 
ditos leais. Não podem 
querer a liberdade consci- 
ente. Que não sucederia 
se realmente quisessem- a 
liberdade com a: energia da 
vontade livre!!! 

Em vez disso, renunciam 
sua individualidade e fazem 
um abaixo assinado. 

Disso resulta que só uma 
vontade impera no meio so- 
cial, a \7ontade de um fan- 
tasma, a do Estado. Se tal 
vontade é razoável, ou não, 
pouco importa ao partidário 
da liberdade poltíica. 

Qual o culpado de   tudo 
(Centinui na 4* gag,)     ^ 
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Filosofia e Anarquismo 
No número 58 de «Tier- 

ra y Libertad» — jornal que 
editam nossos companheiros 
de México -—, publicaram 
do camarada B. Cano Ru:z 
um artigo intitulado El De- 
terminismo y Ias Ideas 
Acratas, no qual mantém 
o caráter materialista e de- 
terminista (positivista, diria 
eu) da  filosofia  anarquista. 

No número seguinte do 
mesmo jornal, o companhei- 
ro José Prego rebate cate- 
goricamente tal afirmação, 
quahficando de «espiritua- 
lismo puro» a fundamenta- 
ção filosófica das doutrinas 
ácratas. E fica assim trava- 
da, retravada — pois a dis- 
cussão não é nova — a po- 
lêmica interminável entre 
os defensores das duas con 
cepções: a voluntarista e 
idealista, por um lado, a 
materialista determinista por 
outro. 

Não é para defender ne- 
nhuma das teses que intei'- 
venho na discussão. Parti 
dário de uma delas — é 
por acaso possível a neutra- 
lidade ideológica.'^ —, não 
me interessa agora apoiá-la 
com argurnentos nem ata- 
car a oposta.* Minha inten- 
ção é outra: simplesmente, 
creio que o problema tem 
sido mal foimulado e não 
pode ter, em conseqüência, 
unia solução razoável f ló- 
gica. Veremos porque. 

Aísnaia-   ■ 

mo é materialista ou idea- 
lista (lembre-se que empre- 
go este termo unicamente 
no sentido filosófico), é li- 
mitar-se a diminuir as dou- 
tirnas ácratas e atirar fora 
de nossos círculos, ideolo- 
gicametne, os que profes 
sam a idéia contrária. Ouer 
dizer, eqüivale a criar uma 
espécie de dogma, de bíblia 
revolucionária, de filosofia 
oficial «do anarquismo; e é 
isto o que nego: a legitimi 
dade de tal oficialização fi- 
losófica, que nos obrigaria 
á ex-comunhãó da parte 
contrária. 

Que é o que pretendo en- 
tão ? Muito simples: o anar- 
quismo — assim em abs- 
trato, genericamente — não 
é materialista, nem idealis- 
ta, fiem voluntarista, nem 
positivista. O anarquismo 
não encerra em si uma te- 
se metafísica propriamente 
dita, em oposição, por exem- 
plo, ao 'marxismo, cujo fun- 
damento metafísico exclusi 
vo é o matérialismo dialé- 
tico; ao contrário, cabem 
nele as mais diversas con- 
cepções filosóficas, desde o 
materiaiismo mantido pelos 
cüil^3anheiros da Interna- 
cional, até o voluntarismo 
de Malatesta, passando pelo 
individualismo de Armand, 
o misticismo de Tolstoi, o 
romaniicis!í'0 de Barrett e 
o    idealismo   apostólico   de 

Edgar  Rolríjues 

Prevejo vosa objeção; dir 
me-eis que ^ ideal ácrata 
se debilita, prde concreção 
e força, desd que não as- 
sente em determinada inter- 
pretação fikrófica. Não o 
creio assim; & contrário, o 
fato de faltai ao anarquis- 
"tno uma metifísica exclusi- 
va e absoluta contribui pa- 
ra engrandeci-Io, evitar a li- 
mitação ideoligica, o secta- 
rismo filosófco, o absolu- 
tismo retrógiado' de uma 
metafísica dopnática. 

Não é a marquia nem 
materialista, lem idealista, 
Não procuren os compan- 
nheiros Cano Ruiz e Prego 
fundar a metafísica ácrata; 
são vãos e absurdos'seus 
intentos; pod?rão criar fiioi 
sofias anarqustas — que já 
existem, e íão muitas —-, 
porém jamas a filosofia 
anarquista. 

Terminem 5, repito, com 
as limitações filosóficas. 
Sustentemos individualmen- 
te uma metafísica, adote- 
mos uma posição pessoal 
ante esses problemas, po- 
rém nunca pretendendo eri. 
gi-los em doutrina verda- 
deiramente anárqvica. 

X única metafísica das 
idéias ácrata?; é ã liberdade. 

Propaguem 

,r.^'- Direta 

CASTRO ALVES 
O    poeta   revolucionário 

O Brasil festeja o centenário do nascimento de An- 
tônio Castro Alves, o genial poeta da abolição! 

Sua índole rebelde naquele tempo de monarquia, 
marqueses e barões, Igreja oficializada e o mais foi mui- 
to além do swnpies abolicionista, 

Eis algumas estrofes da sua poesia Confidencia, 

do poema Os Escravos: 

Sim!... quando vejo, ó Deus, que o sacerdote 
As espáduas fustiga com o chicote 

Ao cativo infeliz; 
Que o pescador das almas já se esquece 
Das santas pescarias e adormece 

Junto da meretriz ,. 
Que o apóstolo, o símplice romeiro, 
Sem bolsa, sem sandáUas nem  dinheiro, 

Pobre como Jesus 
Que mendigava outror.;  à caridade, 
Pagando o pão com o pão da eternidade. 

Pagando o amor com a luz, 
x\gora adota a escravidão por filha 
Amolando nas páginas da Bíblia 

O cutelo do algoz... 
Sinto não ter um raio em cada verso 
Para escrever na fronte do perverso: 

«Maldição sobre vós!» 
Maldição sobre vós, tribuno falso! 
Rei que julgais que o negro cadafalso 

E' dos tronos-, irmão! 
Bardo que a lira prostituis na orgia 
— Eunuco incensador da tirania — 

Sobre ti maldição! 
Maldição sobre ti, rico devasso, 
Que da música ao lânguido compasso, 

Embriagado, não vês 
A  criança fami^^ia qu-^s na rua, 
Abraça uma muiher polida e núfl, 

A DOUTRINA ANARQUISTA AG ALCANCE DE TODO, 
JOSE' OITICICA 

{Conclusão do n." anterior) 
O primeiro congresso regional 

efetuou-se aos 23 de janeiro deste 
ano no primeiro acampamento 
insurreccional, na Grande Mikhai- 
lovka Compunha-se de delegados 
dos distritos situados perto da 
frente. As tropas sovietistas acha- 
vam-se então longe, muito l;;nge. 
A região estava separada do 
mundo inteiro, de um lado pelos 
denikinianos, do outro, pelos pe- 
tliurianos Nesse tempo tó os des- 
tacamentos insurreccionais, com 
Pai Malthnó e Stchuss à frente, 
aplicavam, a uns e a outros, rijos 
golpes. As organizações e insti- 
tuições sociais nos burgos e ai 
deias nem sempre tinham os mes- 
mos nomes. Em tal burgo, era 
um soviet; em outro, urna Regên- 
cia Popular: num terceiro, um 
Eistado Maia'r Revolucionário Mi- 
litar; num quario, uma Regência 
Provincial, etc; mas o espírito 
era, em toda a parte, igualmente 
revolucionário. 

Para consolidar a ficiite e criar 
certa uniformidade de organiza- 
ção e ação numa região inteira, 
fez-se o primeiro  Congresso. 

Ninguém o convocara. Reuniu- 
se espontaneamente, conforme o 
desejo e aprovação dos habitan 
tes. No congresso, houve propos- 
ta de arrancar do exército pe- 
tliurianò nossos irmãos mobiliza- 
dos à força. Para isso, uma de- 
legação composta de cinco pes- 
soas foi eleita com mi-são de 
passar pelo estado maior de Pai 
Makhnó e outros onde fosse mis- 
ter e penetrar até no exército do 
diretório ucráino (do nome de 
Petliura) para anunciar a nossos 
irmãos mobilizados que foram 
enganados e que lhes cumpria 
deixar esse exército Além disso, 
foi a delegação encarregada de 
convocai', de volta,  um   segundo 

cangresso mais vasto, cora o fim, 
do organizar toda a região hber- 
tada dos bandos contrarrevolu 
cicnário-í e criar uma frente 
mais poderosa de deffsa. Os de- 
legados convocaram, pois, de 
volta, esse segundo Congies o re- 
gional fora de qualquer partido, 
de todo poder, de toda lei; por- 
que você, camarada Dybenko, e 
outros amadores e guardas da 
lüi da mesma espécie, e.-tavam 
então bem longe e, visto não as- 
pirar'm os guias heróicos do 
uiovimento insurreccional ao po- 
der sobre o povo que acabava 
de romper com snas mãos as ca- 
deias da , e-cravidão, & Congre.^so 
não foi proclamado contrarrevo- 
iucionário nem os que o haviam 
convocado foram declarados fora 
da lei. / 

Volvamos ao Conselho Regio- 
nal, frccisimente ao criar-se o 
Conselho Revolucionário Militar 
da região de Cnlai-Pole, apare- 
ceu na região o poder   soviético 

Conforme, á   resolução   votada 
no segundo Congresso, o   Canse- 
lho Regional não deixou em sus 
penso os negf')cios com a   presen- 
ça    díis    autoridades-   soviéticas. 

Tinha de executar sem desvio 
as instruções do Congresso. O 
Conselho não era órgão ordenan- 
te, mas executivo. Continuou a 
atuar na medida de suas forças 
é seguia sempre, em sua obra, 
a senda revolucionária. Pouco a 
pouco, o poder soviético começou 
a erguer obstáculos à atividade 
do Conselho: os comissários e 
outros altos ftincionários do go- 
verno dos sovietes pu»eram-se a 
considerar o Cons"lho; como or 
gauização contrarrevclucionária. 
Foi então que os membros do 
Conselho dccidirafn convocar o 
terceiro Congresso Regional para 
10 de abril,- em Guiai Pole, afim 

•de assentar a lir:ha de ação ul- 
terior do Consedio ou então para 
dissovê-lo ^e o Congresso achasse 
necessário E, assim, reuniu-se o 
Congresso. 

Nno acorreram a ele contrar- 
revolucionãrio», senão os primei- 
ros que, na Uciaína, levantaram 
o esiandarte da insurreição, o es- 
tandarte da rcvilução sooial. A- 
correram para ajudar a coorde- 
nar-se a lula geral contra todos 
os opressores. 

Os representantes de diversos 
distritos e governos assim como 
d« várias unidades militares ren- 
deram ao Congresso e todos opi- 
naram ser necessário o Conselho 
Revolucijnário Militar da regia) 
de Guiai Pole; completaram lhe 
até sen Comitê Executivo e en- 
carrega: am este último de pro- 
ceder na região a uma mobiliza 
ção voluntária e igualitária. O 
Congresso ficou estupefacto com 

I o telegrama do camarada Dyben- 
ko que declara conirarrevolucio- 
nário o Congrefiso, quando foi 
e.-ta região a que primeiro er- 
gueu o lábaro revolucionário. Eis 
porque o Congresso votou for- 
mal p^ote^to contra o telegrama. 

Tai o quaJro que nos deveria 
abrir os olho^, camarada Dy- 
benko. Considerai! Refleti! Tereis 
o direito, sozinho, de declarar 
contrarrevolucioiiátia uma popu- 
lação de um milhão de trah dha- 
dores que, por fi, quebrou, com 
suas mãos calosas». os grilhões da 
escravidão e constrói, agora, sua 
própria vida, a seu modo? 

Não! se sois realmente revolu- 
cionário,'deveis vir ajudá-la em 
sua luta contra os, opressores e 
em sua obra de construção de 
uma vida nova, livre! 

Pode haver leis, feitas por 
certas pessoas intituladas revo- 
lucionárias, que lhes permita por 

todo um povo, mais revolucio- 
nário que elas, fora da lei ? (Por 
que o Comitê Executivo repre- 
senta toda a massa do   povo), 

Será licito, será razoável vir 
estabelecer leis de violência des- 
linadas a subjugar um povo que 
acaba de derrubar todos os le- 
gistas e todíts as leis ? 

líxistirá uma lei segundo a 
qual um revolucionário tenha o 
diridio de aplicar penas as mais 
ligorosas à massa revolucionária 
de que se diz defensor pelo sim- 
ples fato de que essa massa to- 
mou, sem lhe requerer licença, 
os bens que esse revolucionário 
lhe prometera; liberdade e igual- 
dade? 

Pi dera o povo revolucionário 
calar se quando o revolucionário 
lhe tira a liberdade cjue acaba 
de conquistar. 

Ordenarão as leis da revolução 
fuzilar um delegado por crer qoe 
dftve exercer o mandato confe- 
rido pela massa revolucionária 
que o elegeu ? 

Que interesses deve um revo- 
lucionário defender? os do par 
tido ou os do povo que, com sen 
sangue, leva adiante a revolu- 
ção? 

O Conselho Revolucionário Mi- 
litar da região do Gulai-Pole se 
mantém fora da dependência e da 
influência dos partidos; só reco- 
nhece o pnvo que o elegeu. Seu 
"^ever é cumprir o de que o iii- 
cumbriu o povo e não ergu-r 
ob.^táculo a nenhum partido so- 
cialista da e-ífuerda na propa- 
ganda de suas idéias. Por isso, se 
a idéia bolchevísta um dia tiver 
êxito entre os trabalhad r.es, o 
Conselho Revolucionário Militar 
— essa organização manifesta- 
mente conlrarevolucionária, no 
dizer dos bolchevistas — será subs- 
tituído   por    oulra    organização 

m.ais revo.ucionáriá e bolchevísta. 
Enquanto não, não nos estorveis, 
nem tenteis sufocar-nos, 

Se continuai des, camarada Ly- 
benko, vós e vossos semelhantes 
a seguir a mesma política de an- 
tes, se o supondes boa e conscien- 
ciosa, levar a cabo vossas sujei- 
rinhas, ponde fora da lei todos 
os iniciadores de congreBeos re- 
gionais e também os dos convo- 
cados quando vós e vosso parti- 
tido estáveis em Kursk. ' Procla- 
mai contrarrevolucionàrios t.-dos 
os que, primeiro, levantaram o 
estandarte da insurreição, da re- 
volução social na Ucraína e atua- 
ram por toda a parte sem aguar- 
dar permissão vossa, sem seguir 
vosso programa à risca, quebran- 
do mais à esquerda. Ponde fora 
da lei 08 que enviaram delega- 
dos aos congressos declarados por 
vós contrarrevolucionários. Pro- 
clamai por fim fora da lei todos 
os combatentes desaparecidos, que 
sem vossa vênia, aderiram ao 
movimento insurreccional de li- 
bertação de lodo o povo traba- 
lhador. Proclamai sempre ilegais 
e contrarrevolucionários todos os 
Congressos reunidos sem vosso " 
placet... Sabei, porém, que a ver- 
dade acaba por vencer a força. 
O conselho não se desfará, mau 
grado vossas ameaças, dos deve- 
res de que se incumbiu porque 
não tem direito de fazer, nem o 
de usurpar os direitos do povo. 

Conselho Revolucionário Mi- 
litar da Região de   Gulai-Pole. 

Preaidanle: Tchenoknijny; 
Vice presidente: Kegane, Se- 
cretário: Kardbele; Membrcê 
do Conselho: Koval, Petren- 
ko, Dotzenko e outros. 

Concluímos.    Iniciou-se. assim, 
a tremenda luta de Makhnó con- 
tra a reação bolchevista.   Terrai- 

(Continua na 4' pag.) 
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1-5-1947 AÇÃO   DIRETA 

Por um siüdicalisüi® tevúwmmm 
Por um lamentável ârro de 

composição, no artigo ante- 
rio', com esse mesmo título, 
em lugar de ''os sindicntos de 
ofícios vários deve antepor-se 
a todos os partidos que acaòar 
com a dor e a miséria em 
que vivemos, ''leia-se: "o' sin- 
dicato de ofícios vários deve 
antepor-se a iodos os partidos 
políticos, que infiltrando-se nos 
meios operários, prometem o 
que jamais pensam realizar, 
q'ie é combater a dor e a 
miséria em que vivemos." 

Em~ artigo anterior pro- 
metemos tratar dos direitos 
e devores dos Sindicatos 
dentro das Federações. Co- 
meçaremos pelo indivíduo. 
Assim daremos uma idéia 
geral de como devem ser 
organizados os Sindicatos. 

Ao ingressar no Sindica- 
to, compromete-se o traba- 
lhador a cumprir os Esta- 
tutos e resoluções do mes- 
mo, o que não o impede de 
poder propor, nas assem- 
bléias, modificações das re- 
soluções e dos Estatutos 
que podem ser parciais ou 
totais, Essa liberdade de 
exposição deve ser inviolá- 
vel, para que a organização 
não seja um frero à evoiu- 
ção   progressiva das   idéias, 
mantendo  o   inciivíduo   sua 

1.   ,1 • • ^ -    1    t - iiueiM-iUt;   lie   opiujau   uciii .^u 

do organismo a que perten- 
ce, comprometendo-se entre- 
tanto a velar pelo fiel cum- 
primento das resoluções que 
forem aprovadas nas assem- 
bléias. 

Assim como o indivíduo, 
os Sindicatos, dentro das 
Federações, tem sua auto- 
nomia nos contratos ou con- 
vênios com os patrões e em 
todos aqueles assuntos in- 
ternos e externos, que não 
firam a liberdade e auto- 
nomia dos demais Sindicatos 
federados, üe-envolvendo-se 
dentro desse princípio, os 
sindicatos ganham em agili- 
dade revolucionária. Têm 
ainda os Sindicatos o direito 
de aceitar ou excluir qual 
quer associado; porém, as 
resoluções, quaisquer que 
sejam, só poderão ser toma- 
das nas assembléias e, em 
nenhum caso, pelas comis- 
sões. 

Os conselhos, quer sejam 
comarcais ou regionais, não 
poderão aceitar ou - excluir 
nenhum associado, pois essa 
é uma incumbência do Sin- 
dicato a cujo ofício pertença 
o trabalhador. 

Fezemos essa ressalva, 
porque, nas organizações 
centralist is, os chamados 
corpos diretivos têm por 
norma tomar medidas disci- 
plinar es sem consultar o 
organismo a que pertence o 
trabalhador. E, por motivos 
muitas vezes inconfessáveis, 
incluem ou excluem opera 
rios de qualificada ou in- 
quaiiíicada reputação. 

Delineados, ainda que em 
forma sintética, os direitos 
dos indivídos nos Sindica- 
tos, vejamos quais são seus 
deveres. Como dissemos aci- 
ma, os associados têm o 
dever de cumprir e velar 
pelo fiel cumprimento das 
resoluções aprovadas nas 
assembléias. Os Sindicatos 
que pertençam a uma Fe- 
deração de ofícios têm o 
dever de serem solidários 
com os demais Sindicatos, 
sempre que estes o solicitem, 
e ainda nos casos em que 
um determinado organismo 
não o solicite; porém, quan- 
do os componentes dos de- 
mais Sindicatos creiam que 
com sua intervenção solidá- 
ria, poderão facilitar o de- 
senlace favorável de qual- 
quer conflito, devem fazê-lo. 
Além da soHdariedade es- 
pontânea que é o maior 
exemplo de união das orga- 
nizações operárias, existem 
aqueles assuntos que não 
podem ser resolvidos por 
um determinado Sindicato 
ou Federação, mas que re- 
quer o concurso de todos 
os Sindicatos, quer no pla- 
no local ou reíjional" para 
isso, estão os conscl.ios que, 
depois (''j cònsuioar ( - ot- 
ganismos que representam, 
agem "de acordo com as re- 
soluções emanadas dos mes- 
mos; em tais casos desapa- 
rece a autonomia dos Sin- 
dicatos e Federações locais 
para congregarem-se todos 
dentro de uma só corrente 
que deve atuar em comum 
para alcançar o objetivo 
visado. 

Outro dos deveres dos 
Sindicatos é-o de apoiar 
toda iniciativa de seus asso- 
ciados, com tendência a 
melhorar as condições eco- 
nômicas ou qualquer outra 
de cíiráter moral; têm ainda 
o dever de rechaçar qual- 
quer tentativa de intromis 
são, em suas iniciativas ou 
"propósitos, por parte dos 
funcionários do Estado ou 
de políticos, qualquer que 
seja o partido a que per- 
tençam, mantendo dessa ma- 
neira sua independência con- 
tra todas as correntes auto- 
ritárias, 

Quetzal 

FLORENTINO   DE  CARVALHO 

LIVROS  NOSSOS 

RodoU Roclcer—AS IDÉIAS 
ABSOLUTISÍAS NO SOCIA- 
LISMO   .    .    .    .   Cr$ 15,00 

acaba de sair era tradução por- 
tuguesa. Coleção: Perspectivas 
das Edições Sagitário 

Pedidos a Ação Direta. Buenos 
Aires 147 A 2.o Rio de .laneiro 
ou ao Centro de Estudos So- 
ciais de S Paulo. Caixa pos- 
tal 5739. 

Há dias eu conversava com o 
Gil e o Edgar a propô ito do in- 
teresse que as conferênciíis reali- 
zadas no Centro de Cuitu;'a So- 
cial vêm despertando. Trocáva- 
mos idéias sobre certas perguntas 
ou objeçõcs que nos fazem, quan- 
do essas conferências giram em 
torno dis doutrinas anarquista =>, 
objeções estas qi\t> consistem em 
nos perguntar ccdio se resolve- 
riam tais e tais coisas dentro de 
uma sociedade anárquico, e en- 
tão o (jii se ■lervibroii de como 
Florentino de Carvalho se saía 
airosamente de tfiis diiici,!ldad",s. 
Nesse momento lambrei me de 
perguntar pelo Florentino, mas 
não o fiz, certo de que a respos- 
ta seria a mesma que outras pes 
soas já me haviam dado: não sei, 
não se sabe. Mas, no dia seguin- 
te, soube que o nosso caro ca- 
marada havia sido enterrado qua- 
tro- dias antes. Sim, Flore.ntino de 
Carvalho, um dos elementos mais 
cultos das idéias anarquistas, fa- 
leceu. 

Na sua obra, A MONTANHA, 
o nos30 grande e inolvidável Re- 
oJus, começa o primeico capítulo 
com 8 te.-b dizeres: 

«Encontrava-me triste, abatido, 
cansado da vida; o destino m e 
havia tratado com dureza, arre 
batando-me seres queridos, frus- 
trando meus projeios, aniquilando 
minhas esjjeranças: R o m e n s a 
quem chamava amigos tinham- 
se vo'tado contra mim ao verem- 
m'í lutar contra a desgraça; toda 
a hiunanidade, com o combite de 
se:,'?, interesses e suaí- paixões de- 
sencadeadas, me causava horror. 
Q-ieria-eseupar-rn£ a te \ '"ist-:', 
já para jnorrer, já !>arLi recobrai 
rainhas forças e « tranquiiid-'",je 
do meu espírito na solidão.» 

Dadas as circunstâncias de tem 
po e espaço e, até certo ponto, 
de ambient°, creio, que também 
Florentino de Carvalho terá pas 
5ado, mais ou .menos por seme- 
lhantes transes. Reclus, »que por 
certo não era nietjcheauo, em 
dado momento de sua existência 
sentiu a invencível necessidade de 
se refugiar na montanha,' premido 
por um angustiante estada de âni- 
mo. De lá não voltou dançarino, 
como o Z-itatustra porém mais 
, ábio, dando-nos mais uraa de 
suas excelentes obras. Fiorentino 
de Carvalho refugiava-se, de vez 
em quando, por ê-se interior afo- 
ra, por onde ficava alguns anos, 
e às vezes só sabíamos por onde 
andara, depois que voltava. Salíía 
mos. no ent-mto, que, ora aqui, 
ora ali, ele por lá andou semean 
do as suas escoHnhas. E, quando 
regressava, tiüha sempre, para ' os 
que gozavam de sua intimidada, 
episódios que narrar, ricos de 
emoção, em seu contato com a 
vida- 

Florentwo de Carvalho linha 
grande pendor para a pedagogia, 
que conhecia a fundo. Seu méto- 
do de ensino foi, dentro do possí- 
vel, o da E-cola Moderna, de 
Francisco Ferrer, até hoje incon- 
testavelmente o melhor. 

Não me lembro bem quando 
vim a conhecer .Florentino de Car- 
valho, mas creio que foi ali por 
1917, íi través dos comíc-os em 
praça pública e dissuas conferên- 
cias "Desde logo me senti atraído 
pelos seu? dotes de orad^or, pela 
íuia eloqüência e seus recursos 
intelectuais. E, quando dele me 
lembro, logo se me representa na 
memória, através da tribuna, 
aquela sua figura flamejante o 
às vezes dramática. Sya cabeça 
de cabelos espessos e olhos ful- 
gurantes quando no auge da 
eloqüência, fazia-me lembrar, de 
certo modo, a de Nietsche. 

Desde muito tempo tinha uma 
existência muito penosa. Muitos 
camaradas sabem melhor do que 
eu da sua odisséia através das 
prisões, o que lhe arruinou, para 
sempre, a saúde. Era vítima, há 
muitos anos, de uma gastrite 
que jamais conseguiu curar. Quem 
o visse em 1924, como eu o vi, 
fraquíssi-mo e alimentando-se co- 
mo um passarinho não pensaria 
que si!bsistis.'=e até agora, E do 
seu permanente estado de saúde 
precária, advinhamdhe insuportá- 
veis dores de cabeça e depres 
soes nervosas que lhe causavam 
bngas horas de angústia e aba- 
timento moral. Por isso eu não 
sei onde é que ele ia arranjar 
energia para a elhboração dos 
seus trabalhos intelectuais, sobre- 
tudo para as suas conferências, 
por vezes longas mas sempre in- 
teressantes e cheias de ensinamen 
tos. Só a grande paixão que nú 
tria pelas suas idéias lhe poderia 
dar estímulo para tanto. 

Florentino de Carvalho foi um 
caráter impoluto e de uma in- 
teireza de princípios a toda pro- 
va Foi um dos primeiros que 
nos apontou o  perigo bolchevista 

quando ê-te apareceu na revolu- 
ção russa, prevendo que se da- 
ria o quG de fato se deu e que 
aí está. Nunca -manteve a menor 
ilusão sobre acordos com qual- 
quer- corrente de socialismo au- 
toritário, nem mesmo com os 
chamados trotskistas, que si; con- 
sideram, dizia ele, nossos primos 
mais próximos. Ura amálgama 
entre o socialismo libertário e p 
autoritário é tão impossível co- 
mo o do azeite e a água. Por 
muito que se agite a xaropada-, 
as duas substâncias acabam sem- 
pre por se separar e o azeite — 
o socialismo Jibertário — acaba 
ficfindo sempre por cima 

Por outro lado, nunca' poupou 
os pohticoa que se imiscuíam en- 
tre as classes trabalhadoras, des- 
viando-as, não importa se de má 
ou boa fé, das suas reivindica- 
ções pela ação direta. Haja vis- 
ta, por exemplo, quando enfren- 
tou Maurício de Lacerda, tribuno 
de inegável talento, quando este 
apareceu nos sindicatos de São 
Paulo em propaganda política," 
levando-o de venciiia. Mau grado 
o prestígio fanático de que tal 

(Continua na.4^ pag.) 

Notícias anárquicas 
1 — Em Civitavecchia, Itália, 

desabou um e hfício doa muitos 
que exigem restauração imediata. 
Das ruínas tirarara-se nove cada 
veres e seis pessoas gravemente 
feridas. Armou-.se uma prccissão 
de protesto, Várias famílias, ven- 
do o destroço, apavoradas com 
p..,.-.HÍv;;.-, ivpotiçõ;.':; do de.-astro .-iaí- 
ram à rua e todos juntos foram 
buscar onde achar abrigo para 
os desalojados. Invadiram, por fal- 
ta de melhor, o edifício do Uomo 
Qaalunque e nele instalaram as 
fanàílias. 

Um do.s empregados atreveu se 
a querer chamar os carabineiros, 
mas desistiu com alguns sopapos 
bem aplicados. 

2 — Realizou-se, nos dias 16, 
17, 18, 19 e 20 de março, em Bo- 
lonha, o congresso da Federação 
Anarq lista Italiana. Todos os 
anarquistas do mundo, especial- 
mente os mihtantes de Itália, es- 
.peram- muitíssimo desse congresíso 
para o sgigantamintoe solidifica- 
ção do anarquismo na península. 
Dado o assoiiibroso movimento 
anarquista da Páiia após a guer- 
ra, é de extraordinária importân- 
cia a reafirmação dos princípios, 
métodos e fin.s do anarquismo. O 
congresso, temos certeza, vai ser 
um despertar de ccnsciênoias, um 
clarinante apêio ao proletariado 
italiano e mundial ainda iludidos 
com os partidos políticos, com a 
Igreja, coi a burguesia conser- 
vadora e salafrária 

Ação Direta, que enviou sua 
saudação anárquica aos valentes 
companheiros italian-os, aguarda 
as decisões do congresso para 
transmiti-las aos seus leitores. 

3 — A ofensiva popular n a 
Itália contra a Igreja é constan- 
te e imensa. Eis alguns fatos as- 
^inalados queixosamente por um 
jornal clerical roma-aio Rabarharo 
e citado   em   Adunata   (15-2-47): 

«Era Fabriano agridem e ensan 
guenlara uma mulher que não 
quis gritar: morra o papal; em 
Livorno recebem a pedradas um 
cortejo de peregrinos; em Mon- 
tefollonico agridem uma procis- 
são e tratam mal o bispo; em 
Picelli esfaqueiam o pároco que 
nãc quer manifestos anticlericais 
afixados à porta da igreja; em 
Bolonha, despojam e derrubara 
os frades; em Ferrara, despejam 
raelralha   numa procissão   e... fl- 

ua Imente (a sériezinha poderia 
continuar!)\espancam na Emília 
central uns vinte padres em vin- 
te meses». 

Atos reprováveis, sem dúvida, 
mas que significam a revolta po- 
pular contra os grandes nudefí- 
cioà do clero por ioda a , Itáüa. 
O povo itaiiauo 3abc o grau de 
exploração exercida pelo Vatica- 
no e sua tropa; sabe que o Va- 
ticano instiga o governo às re- 
pressões contra liberais, republi- 
canos, guerrilheiros anarquistas e 
trama acesamente, cora os mo- 
narquislas, o regresso da casa de 
Saboia, odiadíssima; sabe, acima 
de tudo, que forara cs padres e 
católicos os maiores suotentado- 
res de Mussolini, os mais eucan- 
zinados fascistas durante duas 
décadas infames. Sabem tudo is- 
so e desforram-se a seu modo. 

Pena é que não expropriem 
terras, igrejas e outros imóveis a 
lão contumazes parasitas. Mas... 
para lá vamos! 

4. Lemos era II Libertário 
(5-2-47): 

Veremos em breve reflorir o 
nianganelo (porrete), mas, desta 
vez, não será fascista, será cató- 
lico, apostólico, romano e o grito 
preferido já não será 4u-cel du-ce\ 
mas Pa pa\ Pa-pa\ 

Mobilizada a convite do Gior- 
nale di Brescia, a população cle- 
rical desta cidade assistiu, aos 19 
ds janeiro findo, à missa e píédi- 
ca contra o iriundante anticleri- 
calismo. Os "padres, não contentes 
com isso, organizaram demons- 
trações em praça. Um forte gru- 
po, capitaneado pelo frade Paolo 
Dusim desde a praça Vescovado, 
fez um coraício nas escaleiras do 
Teatro Grande no corso Zanar- 
delli, encerrando com o grito: 
Viva o Papal, rítmicamente es- 
candido por seus sequazes. 

Mau grado o pouco público 
presente, alguém respondeu ao vi- 
va: «Viva a liberdade! Então, co- 
mo nos lindos tempos fascistas, cs 
anjos clericais caíram de socos 
no incauto cidadão que, metra- 
Ihado de punhos clericais, seria, 
ademais, preso pelos complacen- 
tes carabineiros de Alcides, se al- 
gum generoso cidadão não se in- 
surgisse contra essa outra inqua- 
lificável arrogância. 

Sem comentários 
S. Avigni 
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Juventude Spartacus do Rio de Janeiro 
Em assembléia de 3 ' de 

Abril de 1947, nesta ei 
dade, foi fundada a Juven- 
tude SPARTACUS do Rio 
de Janeiro teiii os seguin- 
tes estatutos: 

JUVENTUDE     SPAR. 
TACUS DO RIO DE   LA- 

NEIRO 

PRINCIPIO E FINA- 
LIDADES: 

P — A J. S R. J. foi 
fundada em 3 de abril de 
1947, por uma assembléia 
de jovens na cidade do Rio 
de Janeiro. 

2° — Dela poderão fazer 
parte todos os jovens (de 
ambos os sexos que este- 
jam de acordo com os seus 
princípios e   finalidades. 

3° T- A J. S. R. J. não 
concede títulos lionorificos 
ou 'hirerquicos a nenhum 
de seus membros e man- 
tém se á margem da polí- 
tica partidária. 

4° — As atividades da 
J. S. R. J. serão de cará 

'''ter cultflral, social, artís- 
tico e recreativo; para isso, 
promoverá conferências, es 
tudos, palestras, festivais e 
piqueniques, e organizará 
seu secretariado composto 
de um tesoureiro, um secre- 
tário de atas, um corres- 
pondente, um bibliotecário, 
uma comissão ne imprensa 
e uma comissão dè propa- 
ganda. • ' . 

5" — A J. L. R J. tem 
por fim despertar, na Ju 
ventude, o interesse pelo 
estudo das questões sociais; 
mante-la, com grande em- 
penho, no conhecimento e 
debate dos problemas so- 
ciais que afligem a Huma- 
nidade; conduzi Ia à con- 
cepção de uma organização 
social em que «todos tra- 
balhem segundo suas forças 
e recebam segundo, suas 
necessidades»; propagar a 
educação, livre de quais- 
quer preconceitos; repudiar 
qualquer distinção social ba- 
seada em classes, castas, 
raças, côr, nacionalidade; 
isentar-se de qualquer crença 
religiosa, considerando todos 
absolutamente iguais como 
cidadãos por mais que di- 
firam como pessoas; desen- 
volver a fraternidade e união 
da Juventude, em todos os 
âmbitos da atividade so- 
cial. 
ORIENTAÇÃO: 

6° — Afim de realizar 
os seus projetos, a Juven- 
tude SPARTACUS do Rio 
de Janeiro tem a seguinte 
orientação; 

a) promover, todas as se' 
manas, em sua sede ou em 
lugar previamente estabele 
cido, uma sessão ordinária, 
à qual deverão comparecer 
todos os membros, ficando 
livre o comparecimento dos 
simpatizantes; 

b) promover, trimestal- 
mente ou mensalmente, a 
Realização   de   conferências 

FLORENTINO DE CARVALHO 
de interesse humano reali- 
zadas por especialistas no 
assunto; 

c) organizar, anualmente, 
uma festa de propaganda, 
cora músicos, cantores, de- 
clamadores ou dançarinos de 
valor; 

d) diligenciar piqueniques 
e excursões dominicais, sem- 
pre que possível; 

e) tratar da distribuição 
ou venda de boletins, fo- 
lhetos e livros que esclare- 
çam ou desenvolvam a com- 
preensão dos problemas so- 
ciais ou filosóficos; 

f) manter intercâmbio cul- 
tural com sociedades, nacio- 
nais ou estrangeiras; 

g) estabelecer para   o  fu' 
turo a  criação   diim   curso 
de lingua A^ernácula ou   es |' 
trangeira; 

h) criar e manter a pu- 
blicação de um jornal men- 
sal ou quinzenal de orien- 
tação libertaria que seja 
órgão da J. S. R  J. 

i) formar   uma   editorial 
denominada Juventude Spar 
tacus; 

j) fomentar a criação de 
organizações similares em 
em todo território brasi- 
leiro ; 

k) criar e manter  biblio- 
teca. 
DISPOSIÇÕES   GERAIS : 

7° — Para desenvolvi- 
mento de sua.obra, a J. S 
R. J. propõe que cada 
membro contribua çotn uina 
quota mensal por ele mes- 
mo estabelecida. Essa eco- 
nomia será depositada em 
caixa ou banco no nome de 
três membros escolhidos pela 
maioria. 

8° — Os donativos ou 
bônus que, por acaso, se- 
jam endereçados à J. S. R. 
J. deverão igualmente ser 
depositados em caixa t)u 
banco. 

9" —/Em todas as sessões 
ordinárias, os presentes de- 
verão ser informados de 
quanto se possui em caixa 
e das despesas havidas. 

19° — A J, S. R. J  fun. 
cionará enquanto  reunir 10 
(dez) meitibros  em ativida 
de   e    tiver    renda    sufici- 
ciente. 

11° — Em caso   de   dis 
solução os bens   da   J.    S. 
R. J. terão o  destino  deli- 
berado   em   última   assem- 
bléia. 

Endereço:   Caixa   Postal. 
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político gozava entre as massas 
— infelizmente este é bem o ter- 
mo... —, Florentino de Carvalho 
não teve receio de enfrentá-lo. 
Pelo contrário, e pqr isso mesmo, 
o enfrentou, pois o momento era 
oportuníssimo. Como dis-se, levou- 
o de vencida e Maurício de La- 
cerda tomou uma atitude d e 
queixosa defesa. Mas Florentino 
disso não se vangloriava e sim 
punha as mãos na cabeça, deses 
perado. Gomo se p<)deria explicai 
e justificar que uma grande par- 
te das claíses trabalhadora* caís 
se desvairada nos'braços dos po- 
líticos, preci>amente numa altura 
em que os sindicatos eram livres, 
através dos qufiis se d^mon8trava 
aos trabalhadores que í-ó pela 
ação direta eles conquistariam as 
suas reivindicayões e dis-o já ti- 
nham provas suficientes ? 

No entanto, atitude de Floren- 
tino de Carvalho para com Mau 
ricio de Lacerda, valeu lhe, como 
se trate-se de uma (jucstâo pes- 
soal, não apenas a incompreen- 
são, mas a antipatia e até a 
rnaledicência de alguns camara- 
das incautos. No ttrreuo dos 
princípios, Fiorentino não era 
homem de rivalidades pessoais e 
sua intransigência, se este, é o 
termo adequado, era devida às 
suas observações de como vinham 
sendo funestas às classes traba- 
lhadoras as intromissões dos po- 
líticos em seu seio, não apenas 
por aqui, mas em todo o mundo. 

ll«ia das qualidades que mais 
me atraiu para Floreslino foi a 
sua solida cultura geral, prieipai- 
mente no dominio da ciência e 
da filosofia. Procurava-o p^ra 
com ele trocar idéias sobre algu- 
mas de minhas duvidas e inqule 
tudes de ordem intelectual f 
sempre volta-,^ oum alguns ensi 
muno-:. Fbla.a pouco, c<imo 
<\ae po.'wleser ar a pouca ei.T 
gia que pos3u';i, para suas oon- 
ferencias: ludj est;jva, no entan- 
to, em vir a encontra-lo livre da 
dispepsia, Respundia-nos de modo 

resumido, sintético, porém satis- 
fatório. Certa vez disse-lhe "da 
minha descrença em certas pana- 
céias com as quais se pretende re- 
solver os problemas fudamentais 
da questão social, como, por exem- 
plo, oneo-maltusianismo.Eleanuiu 
com um aceno de cabeça. E, 
depois de curta meditação, 
com o olhar perdido no espaço, 
voltou-se para mim sorrindo, 
com estas palavras: 

Há   tempo   andou   por   aí 

discreto que nunca sabíamos até 
onde ia a sua cultura, nem ele 
ficava sabendo da ignorância do 
seu interlocutor. 

— E Nietsche, que é que o 
camarada me diz de Nietsche? 

— Muito fogueteiro; mas tem 
muitas coisas boas e outras más. 
Nietsche foi discípulo de Stirner, 
até certo ponto, é claro. St rner, 
porém, foi mais profundo e, tal- 
vez por isso, está quase esque- 
cido. Era algumas de suas obras, 

uma celeuma, como caráter mais i como por exemplo cm «Assim 
ou menos polemico, na imprensa falava Zaratustra», Nietsche tem 
libertaria e revistas cientificas de | um estilo suave, lírico, e, eu 
tendência liberais, em torno do j creio que por isso é que ele é 
neo-m itusianismo. Então vim a | tão lido. E sobretudo por ser 
ler um artigo, aliás muito bem | tão fogueteiro. 
feito, no qual o autor dizia, além |     Eu   disse -■prossõgue    Floren- 
de outras coisas interessantes 
que osneo-maltucianistas têm uma 
concepção tão simplista da questão 
social, que pretendem    resolvel-la 

tino de Carvalho — que em 
Nietsche há muitas coisas boas 
e outras más, e, sob certo ponto 
de    vista,    pode   ser   comparado 

com (e neste ponto o   Florentino | com Marx. Em Nietsche    e   em 
riu-se com aquele modo todo seu)! Marx   há um    pouco    de    tudo. 
a c. de Venus jComo a Bíblia: desde   afirmações 

Quando comecei a   ler   alguns 1 francamente hbertárias   que    po 
filósofos raetafisicon, quase enlou 
qveci torturando o cérebro den 
tro da ingênua duvida de não 
saber se a inteligência dos refe 
ridos filósofos raiava pelo sobre- 
natural eu se a minha era muito 
curta. No entanto,   comececei    a 

dem ser aceitas pelos anarquis- 
tas, a outras que se prestam 
para a defesa do mais feroz des- 
potismo. 

Florentino de Carvalho conhe- 
cia muitos dos grandes autores, 
o bastante para   não    se   deixar 

desconfiar de que o que tanto [ tomar de exagerada admiração 
me fazia encandecer a massa j a este ou aquele. Mas dos que 
encefálica não seria nada mais | mais tinha cm conta, destacava- 
que a minha obstinação em pro | se, entre os   filósofos    materiolis- 
curar sen tido onde tal coisa não 
havia. Contudo, eu senti a neces- 
sidade de trocar idéias nesse sen- 
tido com alguma inteHgência ex^ 
perim.entada e amiga, afim de 
me ajudar a encontrar o fio de 
Ariadne. 

— Florentino, qual é, de modo 

tas, Luís Buchner. Todas as es- 
peculações que se fizeram, se- 
guiido as quais, Buchner, com a- 
frase «força e caateria», havia 
criado uma nova concepção dua- 
iíítica, não passavam de sofis- 
mas, para Florentino de Carvalho, 

Tal   dualismo     era     a p en aja 

metafísicos? 
cnsadoros,    et::,-   o? 

A   DOUTRBNA    ANAR- 
QUISTA AO  ALCANCE 

DE TODOS 
(Continuação da 2° pag ) 

nou com a traição miserável dos 
bolchevistas após a derrota de 
Wrangel. Os déspotas bolchevis- 
tas desrespeitando, como sempre, 
um geral acordo, raetralharam 
das alturas do istmo de Perekop, 
o exército ucraíno que regressava 
vitorioso pela estreita faixa en- 
tre a montanha e o mar. 

Foi destruída a ferro e fogo 
essa obra revolucionária de alta 
envergadura pelos fanáticcs auto- 
ritários, dominados nessa época 
por Trotsky e seus infames as- 
seclas. 

FIM 

A individualidade 
consciente 

,       (Continuação    da  1^ pag ) 

isso ? Minha resposta é; o 
falso princípio de nossa 
educação. Na escola, nunca 
se educou uma individua- 
lidade consciente, isto é, 
um anarquista. 

Germinal ■ 

geral, a sua opinião sobre os   fi-' aparente,    não   passava   de uma 
Ir? u:"os inetafisicos ? 

—   <^3     filósofos 
,'kni...- fcá   p 
aiotaflsicos, íie incontestável va- 
lor, como, por exemplo, para ci- 
tar apenas um dos contempo- 
iâneos,Bergson. Em alguns de 
seus trabalhos, suas teses, Berg 
son parte de premissas sólidas, 
precisas; mas,pouco a pouco, co- 
meça a adfjudar... a adejar... e 
tão alto quer subir que acaba 
por desaparecer entre as nuvens 

De Bergson eu, então, não sa- 
bia nem mesmo o nome; mas, o 
que acabava de ouvir me servira 
de ótima lição e de... cura. Nada 
sabia, de Bergson, mas não me 
senti diminuído, mesmo porque 
Fiorentino de Carvalho    era   tão 

Sub-Delegação da C. l T. .e Jo Movimento 
Übeftáíio Espanliol no Bíasil Coctía o teifof 

Fíanco-íalangisfa na Espanlia 
Militantes da C.   N.   T. 

e da Federação Anarquista 
Ibérica condenados à moríe 
pela «Justiça de Franco». 

Em carta urgente envia- 
da a esta   sub'delegação   o 
Comitê Nacional da C.   N^ quistas do Brasil e   os   ho* 
T. e do Movimento Liber 
tario Espanhol comunica 
que foram presos e estão 
com as vidas em perigo os 
seguintes militantes da or' 
ganização confederai e anar" 
quista, todos eles perten" 
centes à Regional Basca. 
Amador Franco, Antônio 
Lopez, Justo Olagaste, 
Pedro Olaéaste, Gregorio 
Olagaste, Manuel /Qla' 
izola e Francisco Zabala. 

Diz a nota do Comitê 
Nacional que Amador Fran" 
CO já foi condenado à mor' 

te e a execução foi mar' 
cada para o dia 30 do cor" 
rente mês de abril. Iden' 
tica sorte aguarda os seus 
camaradas de prisão. 

Urge que todos os   anar 

mens de consciência Jjvre 
9 honrada elevem a sua 
voz de protesto contra es" 
tes crimes abomináveis que 
constituem um verdadeiro 
insulto aos próprios senti- 
mentos humanos. 

Rio de  Janeiro abril   de 
1947. 

Pela subdelegação da C 
.N. T. e do Movimento Li 
bertario  Espanhol   do  Bra" 
sil 

O Secretário. 

Manoel Perez 

simples questão de palavras, nada 
tendo de comum com o dualismo 
teológico ou meíafisií-o F a • '>rf' 
«Força e MatéiÍT^> ajnda era das 
melhores, se não a melhor, da 
filosofia materialista contempo- 
rânea. 

Flotentino de Carvalho deixou 
alguns livros publicados. Entre 
os seus originais possuía alguns 
que pretendia publicar com o tí- 
tulo de, «Síntese de uma Filoso- 
fia Anarquista»; mas, desde muito 
tempo, tinham sido apreendidos 
^ela polícia e não mais lhe fo- 
ram devolvidos. Disse-me que ei a 
o que de melhor tinha paoduzido 
e como eu o incitafse a que se 
tomasse de coragem e recome- 
çasse a tarefa, respondeu me que 
não se sentia com forças para 
tanto. 

UM LIVRO 
DE NETLAU 

* 
Comunica-nos a Guilda 

de amigos dei libro, de 
Toulouse que, dentro em 
pouco sairá o livro de Max 
Netlau Socialismo Auto- 
ritário Y Socialismo Li- 
bertário. Os interessados 
dirijam-se a Ação Direta 
rua Buenos Aires 147 A, 2° 
para reservar exemplares, 
pois virão apenas cinqüenta. 

Se desea saber ei pa- 
radero de José Miraílas 
y MoH que re encontra- 
ba enn Tunez Ben-Araus, 
A'lrica dei Norte ei ano 
1946. 

Presunta por eljo e| 
companero l> Carfión que 
se encuentra en Buenos 
Aires (Rep. Argentina), 
Hogar dei Marino, calle 
Gaboto 1350.  Capital. 
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